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INTRODUÇÃO 

O Percevejo-do-colmo  é considerado um dos insetos mais prejudiciais à cultura do arroz no 
Brasil, principalmente em cultivos irrigados (FERREIRA et al. 1997; MARTINS et al.,2014). As 
posturas de Tibraca limbativentris possuem, aproximdamente 20 ovos que após eclodirem dão 
origem ao perído ninfal, que apresenta cinco instares seguido pela fase adulta totalizando um 
ciclo  de vida de aproximadamente 60 dias (PRANDO et al., 1993; SILVA et al., 2004). O adulto em 
geral, apresenta-se marrom claro na parte dorsal marcado por pontuações pretas e marrom 
escuro na parte ventral, com uma faixa na margem do abdome, com cabeça em formato triangular  
(FERREIRA et al. 1997; GALLO et al., 2002). 

Em altas infestações, T. limbativentris provoca perdas consideráveis na produção, 
principalmente se o ataque ocorrer nas fases de pré-floração e formação dos grãos (COSTA & 
LINK, 1992). Os danos desta espécie são observados a partir do segundo instar, cuja picada na 
base das plantas provoca o aparecimento do sintoma conhecido como “coração-morto” que 
ocorre na fase vegetativa e o sintoma da “panícula-branca” na fase reprodutiva (COSTA & LINK, 
1992a; FERREIRA et al, 1997; SILVA et al., 2004). 

Costa & Link (1992), verificaram que o nível de dano econômico desta praga está associado 
à fase fenológica da planta, na fase vegetativa reduz a produção em 58,7 kg ha-1 e na fase 
reprodutiva, um percevejo por metro quadrado, reduz a produção em 65,16 kg ha-1. Recomenda-
se o controle químico quando a infestação, ocorre em plantas com 40 a 50 dias de idade e se 
encontrar de 1 a 2 percevejos a cada 15 colmos (FERREIRA et al., 1997; MARTINS et al., 2000).  

Portanto, devido à crescente demanda por alimentos e a importância econômica e social da 
cultura do arroz irrigado para o Brasil e principalmente, o Rio Grande do Sul, é importante realizar 
o manejo de pragas correto nas lavouras. Com o intuito de garantir altas produtividades, o 
objetivo desse trabalho é avaliar o uso de diferentes inseticidas no controle de Tibraca 
limbativentris. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de Santa Maria/RS , durante a safra 2018/19, 
numa lavoura de arroz irrigado 0,24 ha (29° 38' 38,93"S - LONG: 53° 57' 52,42"W). A cutivar 
utilizada foi a IRGA 424 RI, que possui ciclo médio e maturação em 132 dias, caracteriza-se como 
resistente a brusone e foi semeada no dia 12 de dezembro de 2018 no espaçamento de 0,17 
metros entre linhas e 100 kg de sementes por hectare. 

A área experimental recebeu adubação de base com o fertilizante formulado 05-20-20 na 
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dose de 300 kg ha-1. Aplicou-se o fertilizante uréia (nitrogenio formulado 46-00-00) na dose de 
120 kg ha-1, no dia 16 de fevereiro de 2019. O início da irrigação ocorreu no dia 06 de janeiro de 
2019, o sistema de cultivo foi convencional com operação de gradagem e nivelamento da área. A 
fim de evitar o ataque de pragas iniciais, as sementes foram tratadas com 2 ml kg-1 de fipronil 
(Belure®).  

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com cinco tratamentos e quatro 
repetições. A unidade experimental foi constituída de parcelas com 3,0 metros de largura e 5,0 
metros de comprimento (15 m²) onde, na área central da parcela foram instaladas armadilhas 
para controle da população, as quais foram inicialmente infestadas com 25 insetos. As armadilhas 
foram confeciondas de cano PVC e cobertas por uma micro tela que não permite a entrada e saída 
dos insetos, possuindo um tamanho de 2 metros quadrados (1m x 2m) e 1 metro de altura, com 
um acesso lateral via abertura e fechamento de um ziper para possibilitar acesso. A aplicação dos 
tratamentos foi realizada via foliar com pulverizador costal pressurizado a CO2, operando com 
uma pressão constante de 3 bar, munido de uma barra de 2,5 metros com 6 pontas do tipo teejet 
110.02, contemplando toda a largura da unidade experimental sendo realizada dentro das 
condições metereológicas adequadas. As avaliações foram foram realizadas aos 02, 05, 07, 10 e 
14 dias após a aplicação (DAA). Para avaliação da eficiência utilizou-se a formula proposta por 
Abbott (1925), e para estimativa de produtividade foi realizada a colheita manual em 2 m² e 
secagem dos grãos até atingir 13% de umidade. 

Os tratamentos foram definidos da seguinte forma: Tratamento: testemunha sem aplicação 
de inseticida; Tratamento 2: Acetamiprido  75 g ia L-1 + Fenpropatrina 112,5 g ia L-1  (Bold®); 
Tratamento 3: Acetamiprido 100 g ia L -1 + Alfa-cipermetrina 200 g ia L-1  (Fastac Duo®); 
Tratamento 4: Tiametoxam 141 g ia L-1 + Lambda-cialotrina 106 g ia L-1 (Engeo Pleno®); 
Tratamento 5: Acetamiprido 250 g ia kg-1  + Bifentrina 250 g ia kg-1 (Sperto®). As doses aplicadas 
por hectares foram T1: 0,0 L; T2: 0,6 L; T3: 0,250 L; T4: 0,2 L; T5: 0,1 kg. O volume de aplicação foi 
de 200 L ha-1 . 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando-se a tabela 1 verifica-se que na testemunha, sem aplicação de tratamentos 
inseticidas, a incidência da praga em questão (Tibraca limbativentris) era de 25 individuos por 
armadilha por parcela. Com base nos resultados pode-se inferir que não houve diferença 
estatística significativa pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro, entre os tratamentos  
Bold®, Fastac Duo®, Engeo Pleno® e Sperto® nas doses recomendadas. Diferença foi observada 
apenas quando comparados a testemunha sem aplicação.  

 
Tabela 1. Avaliação da infestação de Tibraca limbativentris na cultura do arroz irrigado quando 
submetido aos tratamentos inseticida na cultura do arroz irrigado. Santa Maria – RS 2018/2019. 

Tratamento1 Avaliação 
prévia 

 Infestação de Tibraca limbativentris2 

2DAA3 5DAA 7DAA 10DAA 14DAA 

1. Testemunha 25,0 25a4 25a 21,5a 19,75a 18,25a 

2. Bold 25,0 14,25b 11b 6,5b 3,75b 1,25b 

3. Fastac Duo 25,0 13,75bc 10,5b 4,5b 2,5b 0,75b 

4. Engeo Pleno 25,0 12,25bc 9,5b 4,25b 1,75b 0b 

5. Sperto 25,0 10c 9b 4b 1,25b 0b 

CV (%) - 11,25 9,06 21,48 27,15 22,97 
1 Tratamentos inseticidas aplicados. 
2 Presença de insetos considerando 1 armadilha por parcela, em 2 metros quadrados.  
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3  Dias após a aplicação dos tratamentos. 
4 Médias não seguidas pelas mesmas letras nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de 
erro 
 

A Tabela 2 apresenta os resultados médios de controle com relação a infestação de Tibraca 
limbativentris por armadilha por parcela sobre as plantas de arroz irrigado. Na primeira avaliação 
realizada dois dias após a aplicação e na segunda avaliação realizada 5 dias após a aplicação não 
foi observado controle eficiente (inferior a 80%) dos diferentes tratamentos inseticidas aplicados 
sobre o percevejo Tibraca limbativentris.  

Analisando-se esta tabela, pode-se inferir que, na avaliação realizada a partir dos 7 dias após 
a aplicação os tratamentos, Bold® e Engeo Pleno® nas doses recomendadas foram eficientes 
(controle superior a 80%) sobre o percevejo-do-colmo na cultura do arroz irrigado. Na avaliação 
realizada a partir de 10 dias após a aplicação dos tratamentos, o controle eficiente foi 
proporcionado pelos tratamentos Fastac Duo®, Bold®, Engeo Pleno® e Sperto® (Tabela 2).  

 
Tabela 2. Avaliação do controle de Tibraca limbativentris quando submetido aos tratamentos 
inseticida na cultura do arroz irrigado Santa Maria – RS 2018/2019. 

Tratamento1 Controle de T. limbativentris 

 2DAA2 5DAA 7DAA 10DAA 14DAA 

1. Testemunha 0,03 0,0 0,0 0,0 0,0 

2. Bold 45,0 58,0 81,4 87,3 95,9 

3. Fastac Duo 43,0 56,0 69,8 81,0 93,2 

4. Engeo Pleno 60,0 64,0 80,2 93,7 100,0 

5. Sperto 51,0 62,0 79,1 91,1 100,0 

CV (%) -- -- -- -- -- 
1 Tratamentos inseticidas aplicados. 
2  Dias após a aplicação dos tratamentos. 
3 Resultados avaliação proposta por Abbott.  

 
O manejo integrado de pragas deve envolver todos os princípios e medidas disponíveis e 

viáveis de controle, através do uso de sementes sadias, rotação de culturas, época adequada de 
semeadura, empregando técnicas de controle químico aliado ao conhecimento da praga, 
densidade populacional, época de ocorrência e nível de dano econômico (BUENO et al., 2015).  
 

 

CONCLUSÃO 

O uso do controle químico  se apresenta como uma ferramenta importante no controle do 
percevejo do colmo (Tibraca limbativentris) na cultura do arroz irrigado, evitando dessa forma, a 
presença e danos ocasionados pela praga na cultura do arroz irrigado. 
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